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No Brasil, o mercado de derivativos é relativamente recente. Em 1986, foi fundada a 
Bolsa Mercantil e de Futuros e lançados os contratos de Índice de Bolsa de Valores de São 
Paulo. Em 1991, houve a junção da Bolsa Mercantil e de Futuros com a Bolsa de Mercadorias 
de São Paulo, surgindo a Bolsa de Mercadorias e de Futuros (BM&F). Esses novos 
mecanismos têm sido indicados para reduzir riscos devidos à oscilação dos preços dos 
produtos agrícolas. Gestão de risco surge na agricultura como uma necessidade, uma vez que 
está sujeito principalmente a dois risco o clima e o mercado. Os riscos de produção 
compreendem perdas por estiagens, geadas, enchentes, doenças, pragas e, até mesmo, por 
máquinas mal reguladas. Entretanto, tais riscos podem, circunstancialmente, ser amenizados 
por meio de bom manejo, de tecnologias adequadas e de seguro rural. Já os riscos de preços 
são mais difíceis de serem evitados, pois estão fora do controle do produtor e variam de 
acordo com o comportamento dos mercados interno e externo. Muitas vezes, sofrem 
influência de vários fatores, como: boatos, previsões de clima, estimativas de safras, estoques 
e variação cambial, dentre outros. A comercialização é um dos pontos mais cruciais da 
produção agrícola, há muita incerteza na hora da comercialização, as oscilações de mercado 
levam muitos a vender sua produção de maneira mais rápida, sem buscar uma nova alternativa 
que de um ganho melhor. Diversos trabalhos têm enfocado a variação de preços dos produtos, 
como uma das principais fontes de risco para o produtor rural. Por outro lado, tem sido 
questionado porque os produtores não utilizam ampla e significantemente os mecanismos dos 
mercados de derivativos, para se protegerem contra tais riscos. O objetivo desse trabalho é 
entender a adequação desses mecanismos às atitudes dos produtores de soja, para reduzir 
riscos de preço do produto, tendo como foco produtores do Estado do Mato Grosso do Sul. 
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Para Sandroni (2002), o termo “derivativo” quer dizer operações financeiras cujo valor 
de negociação deriva de outros ativos, denominados ativos objeto, com a finalidade de 
assumir, limitar ou transferir os riscos. Eles abrangem um amplo leque de operações como: a 
termo; futuro; opções e swaps, hedge, tanto de commodities quanto de ativos financeiros, 
como a taxa de juros, cotações futuras de índices etc. Em síntese, os mercados futuros 
proporcionam a fixação do preço dos produtos, por meio da negociação de contratos que serão 
liquidados em data futura. Ao comprar ou vender esses contratos, nos pregões das Bolsas, os 
agentes envolvidos nas negociações previnem-se contra as oscilações de valores na 
comercialização agrícola. A soja é hoje o principal grão do agronegócio brasileiro. O país é o 
segundo maior produtor mundial da oleaginosa, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. As 
exportações do complexo soja cresceram 16,8% em relação a março de 2016, com a cifra de 
US$ 4,06 bilhões. A maior parcela desse valor foi gerada pelas exportações de soja em grãos, 
que atingiram valor e quantidade recordes para o mês de março com US$ 3,53 bilhões 
(+20,8%) e 8,98 milhões de toneladas (+7,2%). O farelo de soja foi o segundo principal 
produto negociado pelo setor, com receita de US$ 434,21 milhões. Já as vendas externas de 
óleo de soja totalizaram US$ 89,65 milhões (+13,2%), com alta no preço médio do produto 
(+14,8%), mas com queda na quantidade comercializada (-1,4%). É importante destacar que a 
produção brasileira vem crescendo graças às tecnologias de produção empregadas. Segundo a 
CONAB (2017), na safra 2016/2017, a produção brasileira de soja divulgada em Junho/2017, 
foi estimada em 114.041,9 milhões de toneladas, sendo 19,50% superior à produção ao ano 
anterior, a leguminosa juntamente com o milho foram os destaques positivos da produção de 
grãos em 2017. Entre os estados produtores em destaques para Maranhão (101,9%), Piauí 
(212,5%), Bahia (62,8%), Paraná (15,2%), Rio Grande do sul (14,6%), Mato Grosso do Sul 
(22,0%), Mato Grosso (17,0%) e Goiás (11,2%), com aumentos superiores a 1,0 milhão de 
toneladas. O estado de Mato Grosso do Sul (MS) aparece entre os principais produtores da 
oleaginosa, passando de 7.389,990 para 9.015,005 milhões de toneladas, a região Centro 
Oeste teve um aumento inferior ao estado de Mato Grosso do Sul, a qual sua produção teve 
um aumento de 16,30% entre os anos de 2016 e 2017. Nesse contexto, a comercialização por 
meio de derivativos agropecuários não é uma prática usual entre os produtores de soja, mas 
poderá ser aproveitar as oportunidades oferecidas e, para isso, é necessário conhecer os meios 
de venda da produção e os mecanismos de proteção de preço.  
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